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R E S U M O 
1-

r 

Neste relatório sao analisados os dados obtidos na 

pesquisa geológica preliminar realizada na área de palmei­

rinha, Sengés (PR) , visando a uma avaliação de seu potenc~ 

aI econômico mineral. 

Foi identificada na região uma seqllência de metas­

sedimentos, com predominância de carbonatos, denominada de 

Seqüência palmeirinha e correlacionada com a Formação Ita~ 

acoca do Grupo Açungui. Prop6e-se para esse fácies um am­

biente de sedimentação influenciado por marés (fácies pl~ 

nície de marés), no qual foram identificados fatores favo­

ráveis para a acumulação de mineralizaç6es estratiformes 

de Pb!Zn, tais como dolomitos elásticos, brechas dOlomíti-

cas sedimentares, dolomitos cinza a cinza escuro e 

cios de mineralizaçoes de Pb e CaF 2 . 

indí 

As' mineralizaçoes de Cu existentes na região foram 

interpretadas como epigenéticas, relacionadas com o magma­

tismo ácido tardi · a pós-tectônico, sendo dessa forma pouco 

oromissoras. 

{ 
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I - INTRODUÇÃO 

1.1. Histórico ! . ' ' I 
I "' 

As ocorrências de cobre da região de Palrneirinha, Município 

de Sengés (PR) , são conhecidas desde os trabalhos iniciais da Comis­

são da Garta Geológica do Paraná. (Muratori et alI., 1970). 

Durante o ano de 1979, corno parte da programação do então 

Projeto Açungui, a área de Palmerinha foi alvo de um rápido reconh e ­

cimento geológico que resultou na identificação de fatos que, alia 

dos aos dados dá bibliografia específica, mostravÇlm ser a área pot e r: 

cialmente favorável para conter mineralizações de Pb, Zn e Cu . 

Essas. impressões iniciais foram sens i velmente reforçadas (Illa !:!. 

do tornamos conhecimento dos resultados obtidos pela DOCEGEO em pes­

quisa ali realizada, cujos relatórios (Martini, 1979.) destacavam a 

existência de litologias tradicionalmente reconheçidas corno boas hos 

pedeiras de mineralizações de Pb, Zn e Cu, além d~ indícios de Ca~ . 

e Pb. 

Diante dessas constatações foi a área selecionada para uma 

pesquisa preliminar , visando a avaliação de seu potencial econômi co­

mineral, incluída na programação do Setor de Rochas Metamórficas p ~ 

ra o ano de 1980, cujos resultados são a seguir relatados. 

1.2. Localização e Acesso 

A região de palmeirinha localiza-se no MunicIpio de Sengés, 

no extremo NE do Estado do Paraná, na divisa com o Estado de são Pau 

lo (Município de Itararé). Dista cerca de 280 km da cidade de Curi'­

tiba, capital do Estado. (ver mapa de localização anexo). 

O acesso, a partir de - Curitiba, é feito pela Rodovia do Ca 

.- fé (BR-277) e BR-376, através do seguinte trajeto: Curitiba - Campo 

; Largo - Ponta Grossa - Castro - Pirai do Sul - Jaguariaíva - Sengés­

- Itararé (SP). Cerca de 3 km antes da cidade de Itararé <'SP), ao 

lado do Posto Fiscal da divisa SP/PR, torna-se estrada secundária a 

direta para Ouro Verde, via Fazenda da BRASKRAFT. Cerca de 30 km a 

frente, na localidade denominada Fazenda Montariaj torna-se (~ esque~ 

da) estrada de acesso a Palmeirinha de Cima, no interior da área oes 
~ -

quisada. 
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A área de pesquisa pode também ser atingi da, a partir da 5: 
de da Fazenda Capivari (BRASKRAFT), por estradas secundárias privat~ 

vas dessa Empresa. 

1.3. Aspectos Fisiográficos E Geomorfológicos 

A região de Palmeirinha faz parte da Baci a do Rio Itararé 

o qual localmente serve corno divisa dos estados de são Paulo e Pa r a 

nã. ~ drenada pelos Rios Sao Domingos, Montaria e Claro, princip a is 

afluentes da margem esquerda do Rio Itararé. 

A principal atividade econômica desenvolvida e o ref l ore sta 

mento, notadamente sobre as rochas areníticas da Formação Furnas e a 

Sul do Rio da Montaria. Na região de Palmeirinha propriamente dita 

predomina -a agricultura de pequena escala (subSis t ência), com culti­

vo de feijão e milho. 

O relevo é dominado pelas escarpas NW e NE do arenito Fur 

nas (foto n9~' 01Q e, nas. partes baixas, pelas colinas formadas p el a s 
-

rochas carbonáticas, sobre as quais observam-se torres de aren ito s 

(Foto n9 02). 

II - DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO DE PESQUISA 

A pesquisa foi realizada através dossegui ntes tipos de a t i-

vidades: 

Estudo das ocorrências mine rais já conhecidas; 

Levantamento de dados geológicos ao longo d~ estradas, c ami -

nhos e drenagens, com vistas a elaboração de um esboço geológ! 

co preliminar da área; 

cole~a de amostras de rocha para análises químicas e petrográ­

ficas e; 

Análise dos dados, revisão bibliográfica e elaboração do rela 

tório. 

Os trabalhos de campo foram realizados nos períodos de 01 2 

06/l0J80 e de la a 19/10/80, perfazendo um total de 16 (dezesseis)di 

as de campo, incluindo as viagens. 

A equipe executora da pesquisa foi composta pelo geólogo J. 

B. Pontes e pelo Auxiliar de Geologia Jovelino St r apasson. 
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Foram obtidos os seguintes dados físicos de produção: 

- Afloramentos descritos ................ 73 

Fotointerpretação ...••..••.•...•••••.. 250 km2 

Mapeamento Geológico •.••••.••.....•... ap km2 

Amostras de rocha coletada .•....•..... 49 

Destino das amostras: 

A ~l' ... n a lse qUlmlca ..•..•............... 13 amostras 

Petrografia (microscopia) .........•. 14 amostras 

Mi crotestes (p/dolomita) ........... . 7 amostras 

Li toteca .............•.............. 15 amostras 

III - ASPECTOS GEOL6GICOS 

- ---.-
3.1. Geologia Regional 

Regionalmente ocorrem rochas granitóides perten centes aos m~ 

ciços polidiapíricos Cunha~oranga e Três Córregos, rochas gnaíss icas 

e xis t osas possivelmente correlacionáveis à Formação Setuva, rocha ~ 

metas sedimentares da Formação Itaiacoca e do Fáci.es Palmeirinha e u!:· 

arenitos da Formação Furnas, conforme sintetizado na coluna estrat i -
s- r7. v 

gráfica da região. J-o-Farn também registradas ocon::ências de di a u '':; ~ 

de microgranito pórfiro, a maioria cataclasados, e digues de rio l it c 

pórfiro. 

A seguir será feita uma rápida descrição das p rincipais un i ­

dades geológicas que afloram na .regi ão .: 

3. 1 .1. Granitos 

a) Três Córregos 

Ocorre a SE da área pesquisada, em contact o com a Formação 

Itaiacoca da qual é separado por falha. Trata-se de granito porfi­

róide, cinza, grosseiro, formado por uma matriz granular hipidi omó~ 

fica de plagioclásio (andesina), ortoclásio, quartzo e minerais máf~ 

cos (biotita e hornblenda), na qual estão imersos megacristais de o~ 

toclásio e microclina, com inclusões da matriz e, em ge ral, zonados. 
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PORFIRO ROSA AVERMELHADA, MUITO F I NA, COM 
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( F AS E TA RDIA DO GRANI- RÓSEO . 
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TRÊS CÓRREGOS 

CUNHAPORANGA 

FORMAÇÃO ITAIACOCA 

(CAPIRU) 

FACIES PALMEIRINHA 

SETUVA 

MADO POR MATR IZ GRANULAR HI PID I 

OMORFICA E ME GACR IST AIS DE FEL 

DSPATO . 

! - _ . -

GRANITO COM TEXTURA VAR I AN So C' DF 

GRANULAR HIPI DIO MORFICO A po ,,' I " (d' 

DE COMPOSTO POR FELDSPAT O A C A ~ 

NO, PLAGIOCLÁS IO, QUARTZO E M:"C I, ( : ~ 
- _._-

DOLOMIT OS EM GER AL MICR iiICO~, 
CINZ A CL.ARO A BRANCO, QUAF. TZ ' ­

TOS, FILITOS E CALCO - F ILI T OS 

DOLOMITO S CINZAS (DOLORENITOS, 

DOLO MIT OS ESTROMATOLlTICOS , BRE. ­

CHAS l, QUÀRTZ I TOS, FI L I TOS E CALC A 
FILlTOS . 

GNAISSES CATACLASADOS, QUARTZO 

MICA - XISTOS, M ILO MITOS . 
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Próximo ao contacto com a Formação Itaiacoca o granito apr~ 

senta algumas faixas bem orientadas, chegando as vezes a assemelhar 

-se a gnáisse. 

Localmente o Complexo Granítico Três Córr~gos apresenta fá-. 
cies classificadas como granodiorito. ~ cortado por diques de mi 

crogranito e granito fino, leucocrático. E ainda notável a presen­

ça de "stocks" de granito róseo avermelhado, com tendência alasquf 

tica. 

Regionalmente o batólito granítico apresenta-se · alongado 

segundo a direção NE/SW, concordante com os metassedimentos do Gru­

po Açungui, aparentemente formando um megaanticli~ório. 

h) Cunhaporanga 

o Complexo Granítico Cunhaporanga aflora a SW da area de PaI 

meirinha e predomina numa extensa área situada en t re a Formação 1-

taiacoca e os arenitos da Formação Furnas (borda qa Bacia do Par ô 

ná). 

Em geral trata-·se de grani to cinza, granulação média, form~ 

do por uma matriz com textura granular hipidiomórfica, compo sta p o r 

feldspato alcalino (microclina, ortoclásio), plagioclásio (em geral 

andesina), quartzo, mãficos (principalmente biotita, hornblenda e 

clorita) e opacos, na qual e stão imersos raros ma c r ocristais de f e l 

dspato alcalino, com inclusões de biotita, plagioclásio e quar t zo, 

e com os bordos corroídos. 

Não raro as rochas granitóides apresentam~se com textura ca 

taclástica e as vezes a matriz tem certa orientaç~o. A presença de 

xenólitos de biotita também é bastante freqüente. 

Localmente o Complexo Granítico apresenta fãcies classifica 

das como quartzo-monzonito e granodiorito. E fre~üentemente corta­

do por diques de microgranito pórfiro . 

3.1.2. Formação Setuva (?) 

Posicionada na borda N do Complexo Granítico Cunhaporanga e 

também numa estreita faixa de direção NE entre a Formação Itaiacoca 

e a Seqüência palmeirinha, ocorre uma sucessao de rochas xistosas, 

em geral muito decompostas, feldspáticas e cataclasadas, apre sent an 

do 2 (duas) direç6es de xistosidade muito b em des ~nvolvidas. 
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A análise petrográfica de algumas amostras coletadas ness a 

faixa revelou tratar-se de rochas cataclásticas (milonito-xisto,pr~ 

tomilonito, etc.), cuja mineralogia e texturas reliquiares sao c om­

patíveis com uma genese a partir de um paragnaisse afetapo por cata 

clase. 

Essa seqüência xistosa ainda nao está perfeitamente defini­

da. Inicialmente foi mapeada pela Comissão da Carta Geológica" do 

Paraná (Muratori et all., 1970) como gnáisse e mica-xistos, c onsti­

tuindo uma sucessao litológica distinta do Grupo Açungui, No mapea 

mento geológico da CPRM - Projeto Leste do Paraná - essas rochas fo 

raro consideradas como pertencentes a seqüência clástica do Grupo A­

çungui. 

Dian~e desses fatos, suspeitamos tratar-se de uma seqnênciõ 

litológica pertencente a Um ciclo anterior ao Grupo Açungui, tendo 

constituído um alto estrutural entre a Formação Itaiacoca e a Se ­

qfiência Palmeirinha, das quais também foi o embasamento. Na ausen 

cia de uma hipót.ese mais adequada, correlacionamÇ>s essas rochas corro 

a Formação Setuva que constitui o embasamento do Grupo Açungui na 

região de Rio Branco do Sul, embora ressaltando a precariedade des­

sa correlação. 

O contacto dessas rochas xistosas, tanto com a Formação 1-

taiacoca como com a Seqfiência Palmeirinha, é feito através de gra~ 

des falhamentos. 

3.1.3. Formação Itaiacoca 

A SE da região de palmeirinha afloram as rochas metassed imen 

tares da Formação Itaiacoca (Almeida, 1956), formada por um conjun"­

to litológico compatível com urna sedimentação plataformal de aguas 

rasas, dominada por sedimentos carbonáticos, com apreciável quanti­

dade de clásticos terrígenos associados . 

t caractirrizada pela ocorrência de dolomi t os finos, com co 

res variando de branco a cinza claro, com intercalações de quartzi­

tos brancos, finos, bem classificados e, na parte média e superior, 

quartzitos grosseiros a conglomeráticos, mal classificados. Princi­

palmente no topo qa unidade predominam os filitos, na maiorira das 

vezes mais propriamente classificados como quartzo-filito 

et all., 1967). 

(Marini 

As rochas pertencentes a essa unidade li t oestratigráfica ê­

floram numa faixa de direção geral NE, com largura média de 5 a 1 0 



quilômetros, prolongando-se desde a região de Itaiacoca (PR ) até 1-

tapeva (SP). O contacto SE com as rochas granitóides do Complexo 

Três Córregos, é geralmente falhado . 

O contacto NW é feito com os arenitos da Formação Furnas, 

com o Granito Cunhaporanga e com as rochas gnáissicas e xistosas da 

Formação Setuva (?), sendo em geral também falhado. 

Segundo Marini et alI. (1967) e Marini e Bigarella fl~67)as 

Formaç6es Itaiacoca e Capiru (Bigarella e Salamuni, 1956), embora 

ocorram separadas, são semelhantes em muitos aspectos (litológico , 

fossilífero, fácies metamórfica e características morfológ i cas), f~ 

tos que sugerem serem ambas ocupantes de urna mesma posição estrati ­

gráfica. Sabe-se atualmente que existe urna diferença no conteúdo 

fossilífero e nas ocorrencias de talco (restritas à Formação Ita i õ 

coca), bem corno a Seqfiência Palmeirinha,descrito neste relatório e 

ainda não mencionada na Formação Capiru, que distinguem as duas fo~ 

mações. Aparentemente trata-se de formaç6es sincrônicas, desenvo l ­

vidas em arnb~entes geológicos semelhantes, ocupan90 as bordas SE 

(Formação Capiru) e NW (Formação Itaiacoca) do Grupo Açungui. 

3.1.3.1. Fácies Palmeirinha 

Na região de Palmeirinha, Sengés (PR), ocorre urna seqüência 

litológica semelhante em muitos aspectos (litológico, fossilífero , 

ambient e de deposição, grau metamórfico) à Formação Itaiacoca, da 

qual é separada por um possível alto estrutural constituído pelas 

rochas xistosa já mencionadas no item 3~1.2 .. 

Algumas pequenas diferenças entre essas seqüências podem ser 

explicadas por particularidades de posicionamento em relação à áre a 

plataformal e sub-arnbient-e de deposição ~a Se9fiên.cia palmeirinha foi 

deposi tada mais para dentro dã área plataformal e .em um ambiente de 

.- ~planície de marés, conforme ·será discutido posteriormente) . . 

: O Fácies palmeirinha ê constituído predominantemente por r~ 

chas carbonáticas (dolomito, calco-filito, calcário), com 

.proporç6es de quartzito e filito. 

menores 

Apresenta-se intensamente afetado por falhamentos, fato que 

di~iculta a compreensão da paleogeografia original. 

3.1.4. Di ques de Microgranito Pórfiro 
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Próximo ao Bairro Rio Claro localizamos um dique de rio l ito 

pórfiro com largura média de 50 m e direção NE. Trata-se de rocha 

formada por matriz afanítica branca, com megacristais de feldspat c 

branco, euhédricos, com tamanho médio de 2 rnrn, e quartzo. Suspeita 

mos que essa rocha esteja relacionada com ~ ativi dade magmãtica do 

denominado Grupo Castro. 

3.1.6. Formação Furnas (Bacia do Paraná). 

Os arenitos da Formação Furnas formam uma cobertura horizo r. 

talizada sobre as rochas pré~carnbrianas. No contacto normalmente I 

forma-se uma escarpa com altura média de 100-200 m. 

Essa formação é constituída por arenitos grosseiros a mi c r c 

conglomeráticos com matriz caulInica, extremamente mal selecionados. 

Próximo ã base dos arenitos é comum a ocorrência de níveis conglom~ 

ráticos. A estrutura sedimentar mars característica dessa formaçã o 

é a estrat~ficaçã9 cruzada de grande porte. 

3.2. Geologia Local 

3.2.1. Aspectos Gerais 

A pesquisa foi inteiramente voltada para as rochas da For~~ 

ção Itaiacoca - Fácies Palmeirinha, que constituem uma sedimentaç~ c: 

marinha de águas rasas, caracterizando um ambiente litorãneo subt~ -

daI, muito possivelmente influenciado pelo fluxo e refluxo das 

rés (fácies de planície de mar~s). 

ma 

A Formação Itaiacoca, corno um todo , representa urna sed imen ­

tação dominada por carbonatos, com significativa ~ontribuição de 

clásticos terrígenos (quartzitos, quartzo-filitos, etc.). A Seq~ê~ 

cia Pa lmeirinha, em particular, dada a maior proporção de matéria 

orgânica (dolomitos, calco-filitos, filitos em geral cinza a cinza 

escuros) _, a generalizada ocorrência de dolomitos estromatolíticos e 

a presença de estruturas primárias (possíveis feridas de dissecação, 

estrat ificação cruzada de pequeno porte, estrutura "slump"), repre­

senta sedimentação em plataforma com circulação r,estrita, com alter 

nância de períodos de imersão e ernersão (exposição aérea). 

A Seqt1ência (ou Fácies) Palmeirinha não está inteiramente 

expos t a, sendo recobe rta a NW, E-N p e los arenitos imaturos da Forma 
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çao Furnas, e limitada a S e E por grandes falhamentos que a sepa­

ram das rochas xistosas da Formação Setuva (?). Estes fatos dif i 

cultam em muito a reconstituição do paleo-ambiente de deposição . 

Com a quantidade de dados atualmente disponíveis julgamos inviá~ e 

altamente especulativa a tentativa de reconstituição da paleogeogr~ 

fia local, principalmente se considerado o grande número de falha­

mentos presentes na área e a possível existência de transgressões E 

com a -regressoes. No entanto, consideramos que isto seja possível 

continuidade da pesquisa. 

A associação litológica, metamorfismo, conteúdo fossilífero 

e o próprio ambiente de sedimentação mostram que a Seqfiência Palmei 

rinha é perfeitamente correlacionada com a Formação Itaiacoca, com a 

qual deve ter tido ligação física à época da deposição. Essa .Se ­

qfiência foi depositada mais para o interior da p~ataforma, fato d e 

monstrado pelo grau metamórfico ligeiramente mais baixo e pela me ­

nor complexidade da tectônica plástica (dobrame ntos). 

3.2.2. Descrição da Seqfiência Palmeirinha 

Para efeito de descrição, a Seqfiência Pa l meirinha foi subd~ 

vi·dida em 03 (três') subunidades, de NW para SE, assinaladas no esb~ 

ço geolé?gico anexo com as siglas "df l1 , I1pql1, fd l1 e I1fi l1 , respect i "\~ 

mente. Acreditamos, embora sem provas conclusiv~s, que essa seq ~ êr. 

cia representa uma passagem da borda para o inter'ior da bacia. Co n ­

vem ressaltar que na sedimentação do ambiente I1 p l anície de marés" a 

:Lama lno caso dolomítica) se deposita nas ' partes mais elevadas (mais 

afastadasJ. f enq]Janto que os sedimentos elásticos d e positam-se 

partes mais baixas (mais interiores). 

aL Subunidade I1df l1 

n as 

:. Os dolomitos predominam nessa subunidade, principalmente os 

dolomitosmicríticos, cinzas, finamente laminados, sendo também mui 

' I to comum intercalações· de filito e metamargas (calcofilito), em ge­

ral cinza escuros, finamente laminados e, mais raramente, níveis de 

quartzito fino, branco, bem selecionado, localmente micáceos . .. 
Principalmente no extremo Nlv da área, obs,erva-se a predomi­

nância de rochas dolomí ticas elásticas (dolareni t 'o, microbrechas 

etc.), com preservação de estruturas primárias, bais c orno estrat i : i 
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caça0 cruzada de pequeno porte (Foto nQ 03), fendas de disseca ç ão, 

ao lado de estratificação gradacional (ou granocrescência descende~ 

te) (Foto nQ 04) e estruturas de flsl ump " (Foto n9 05) as quais pos­

sivelmente indicam depósitos em parte submarinhos e em parte subaé-. 
reos, e, no caso das estruturas "slump" e gradacional, pertubações 

(fortes tempestades, por exemplo). 

Nessa mesma região observamos, também, a presença de aflor~ 

mentos muito pouco pertubados pelo dobramento, quase horizontalisa­

dos e com os estratos originais perfeitamente preservados (Foto n9 

06) • 

A grande incidência de areias dolomí tic'as (dolareni tos) ne~ 

sa parte pode indicar a existência de paleocanais responsáveis pelo 

retrabalhamento da lama dolomítica depositada- sob influência das ma 

rés (ver mapa com locali zação dos tipos mais importantes de dol orr.i 

to) . . 

Mais para o interior da subunidade os dolarenitos sao res­

tritos a pequenos leitos intercalados em dolomitos micríticos. Ne s 

sa área ocorrem espessos níveis de dolomitos estromatolíticos, c om 

várias formas de estromatólitos colunares, princi palmente o genero 

Conophyton, (Fotos n9s 7, 8, 9) e esteiras de algas (Foto n9 10). 

Dentro do gênero Conophyton, acreditamos haver identificado o su:­

grupo C. Garganicum Koroliuk (Foto n9 11), bastante interes s ante 

do ponto de vista de datação absoluta da Formação Itaiacoca (Fa ir -

child, 1.977). Os dolomitos estromatolíticos tem uma amDla d i s trl 

buição nessa subunidade, ocorrendo em vários níveis e posições. 

Próximo ao contacto com o corpo principal de quartzito, tor 

na-se mais comum a ocorrência de intercalações d~ filito e metamar-

9"as, cinza escuros, bem laminados, as vezes com .disseminação de p~ 

'Fita , e de horizontes de quartzitos, formando cristas bem salien­

tes, sendo em geral de coloração branca, granulação fina e bem sele 

cionados. Essa associaçã'o é mais comum na parte SW da área, onde 

predo~ina um relevo formado por estreitas cristas e vales com dire­

ção ~eral NW, resultantes da altern~ncia das rochas acima menciona 

das'. 

O~ níveis de quartzitos (ou metarenitos) desenvolveram-se 

aparentemente perpendiculares à linha de costa, representando muito 
~ 1"'~ , 

provavelmente deposi tos tipo "barra em pontal". li ,\ 
t '-\ ) 

Bastante freqüente nessa subunidade são as intercalações ã E 

níveis de chert, de espessura centimétrica, produzindo doIam tos l is 
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b) Subunidade "pq" 

Trata-se de um espesso pacote de quartzito, de forma lenti­

cular, com espessura média de 1,5 km, e alongado segundo a direção 

NEjSW. Esse corpo de qvartzito adelgaça-se para N e é limitado a S 

por um grande falhamento de transcorrência (falha de são Domingos ) , 

sendo ainda interceptado por outros grandes falhamentos. 

Apresenta níveis de quartzito lou metarenito) branco, gran~ 

lação fina, bem selecionado, com predominância de laminações paral~ 

las, que passam verticalmente para metarenitos com granulação mé­

dia a grosseira, coloração ligeiramente rosa, feldspáticos e mal s e 

lecionados (inclui níveis pouco espessos d·e metarenito de granula­

ção grosseira a microconglomerãtica, os quais ocupam a base dos le i 

tos ) . Nesses níveis imaturos predominam estratificações cruzadas 

de porte pequeno, médio e até mesmo grande (Foto n9 12), especial­

mente do tipo planar e uma granocrescência descendentes (semelhant e: 

a estratificação gradacional). 

Ao longo dos planos de falhas o metarenlto apresenta-se mi­

lonitizado e, as vezes, bem silicificado (recristalizado) , ~cto . 

O contacto com as demais subunidades, tanto a NW como a SE , 

quando não falhado, parece ser do tipo gradacional, iniciando p o r 

intercalações arenosas nos dolomitos, como ocorre próximo ao Bairru 

de Rio Claro e sã'o Domingos I. 

Essa subunidade não foi estudada em detalhe, considerando 

que a prioridade foi dada para os dolomitos (rochas carbonáticas). 

Esse corpo de areia desenvolveu-se, aparentemente, paralelo 

à linha de costa e pode representar os depósito~ elásticos da parte 

inferior do ambiente (ou fácies) de planície de marés . 

c) Subunidade " fd " 

Muito semelhante à primeira subunidade (df), porém com mai­

or proporção de filitos e metamargas, principalmente próximo ao co~ 

tacto SE. Os dolomitos em geral apresentam-se muito recristaliz'a­

dos I possivelmente em função da grande incidência de falhamentos nes 

sa região . A atividade magmãtica também parece ser mais intensa nes 

sa s ubunidade, a qual encaixa os diques de microgranito e riolito 
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pórfiros encontrados na área. Os horizontes de quartzitos, 

na subunidade "df" , não foram aqui encontrados, salvo no 

com a subunidade "fi". 

comun~ 

contactc 

Ainda nesta subumidade, associadas às rochas carbonáticas, 

foram localizadas as principais ocorrências minerais da área, con­

forme será posteriormente descrito . 

Observa-se também uma maior incidência de níveis de dolomj 

to elástico (dolarenito) e brechas sedimentares (Foto n9 13), fa te 

que, somado às mineralizações conhecidas, demonstram ser essa subu­

nidade muito importante do ponto de vista econômico. Ressaltamo ~ 

que os afloramentos classificados como brechas sedimentares tambén 

podem representar depósitos de coquina, bastant es comuns nos ambie r 

tes de planicie de marés. 

Nas cabeceiras do ribeirão dos Cochos, localizamos um impo~ 

tante horizonte de dolomito estromatolítico, com predominância dE 

estromatolítos colunares, principal do gênero Conophyton. Esses nj 

veis estromatoliticos são em geral mais raros nesta subunidade de 

que na sua correspondente anteriormente (df). 

dL Subunidade "fi" 

Essa subunidade ê composta principalmente por filitos dE 

coloração cinza a esverde ados, as vezes c arbonáticos, com finas i n ­

tercalações de níveis de quartzito. 

O contacto com a subunidade "fd" é gradacional e quase s en 

pre falhado, como na extremidade NE da área de Palmeirinha. 

Localmente apresenta alternância de níveis centimétricos ci 

zas r essencialmente peliticos, com níveis de granulação um po uce 

grosseira, esverdeados (roetassiltito ?). 

' Essas rochas refletem um ambiente de águas mais profundas, 

talvez uma transição do fácies planície üe marés para um fácies dE 

pla tafor ma aberta C?). Foi tambêm mui to pouco estudada. 

IV ~ GEOLOGIA ECONCMICA 

4.1. Aspectos Gerais 

Até o pre sente momento não se tem notícia de ocorrênc i as dE 
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metais básicos associados às rochas da Formação Itaiacoca (ou Capi­

ru), embora as mesmas reflitam ambientes tradicionalmente reconhec i 

dos como favoráveis para a ocorrência de mineralizações, principal 

mente de Pb/Zn (do tipo carbonatos de águas ras~s). A nosso ver, 

essa ausência de mineralizações de metais básicos se deve, em par­

te, ã predominância de dolomitos brancos a cinzas claros e a exis 

tência. de uma seqüência do tipo monogenética (sem variações para cal 

cários), o que reflete um ambiente mais afastado da área fonte sen­

do, segundo Asanaliyev (1973), pouco favorável .para a ocorrência d e 

mineralizações de metais básicos. Não deve ser esquecido, entretan 

to, que essa unidade ainda não foi suficiente le sistematicamente 

prospectada. 

No Fácies Palmeirinha, ao contrário, vã:rios fatores indi carr 

um ambiente muito favorável para a ocorrência de mineralizações es­

trat iformes, principalmente de Pb/Zn, dentre os quais destacam-se o: 

seguintes: 

a) 

b) 

Predominância de dolomitos cinza a cinza escuro; 

Existência de ocorrências minerais de Pb e CaF 2 i 

c) Grande ocorrência de dolomitos estrbmatolIticos , dolare­

nitos (dolomitos clásticos), brechas sedimenta r es e ir 

tercalações de filitos, quartzitos e metamargas. 

d) Ocorrências de mineralizações de Cu, muito provavelmentE 

associadas ao magmatismo ácido pós-tectônico. 

4.2. Descrição das Ocorrências Minerais 

a) Ocorrências de Cobre (ver mapa de afloramentos descritos) 

Ocorrência do Ponto JP~88 

Pequenas frentes de lavra abertas em dolomito cinza claro , 

fino, bem foliado, muito recristalizado e fraturado, com recristalj 

zaçao de calcita nos planos de fraturas (perpendiculares à foliação ) 

A rocha dolomItica em geral está bastante silicificada, con 

fil ões de quartzo leitoso concordantes e, as vezes, formando 

soes ou núcleos (Foto n9 14). 

b o l-

Todo o afloramento, ou frente de lavra~ apresenta-se frace 

mente mineralizado em cobre (calcopirita, rnalaguita, cuprjta e azu­

rita). A mineralização consiste em "veinlets" descontInuos e conro 
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dantes com a foliação da rocha (Foto n9 15), observando-se uma ma l­

or concentração da mineralização nos níveis mais solicificados. As 

vezes essa mineralização é remobilizada para as fraturas perpendic~ 

lares à foliação, as quais sao nreenchidas também por calcita bran­

ca recristalizada. 

A frente de lavra principal tem uma largura anroximada 

5 m e uma extensão de 20 m. 

àe 

100 m a Sul dessa frente de lavra princi pal, observa-se o u -

~ra pequena frente de lavra aberta em dolomito bem foliado, cinza 

claro, fino, bastante recristalizado e silicificado (pequenos f i ­

lões de quartzo concordantes e descontínuos). A rocha dolomíti c a 

também aprEsenta fraca mineralização de cobre (calcopirita, malaqu~ 

ta e ~üri ta), sob a forma de · disseminação e em "veinlets" descontí­

nuos e concordantes com a foliação. 

Essas frentes de lavra situam-se no NE da área estudada e a 

aproximadamente 100 m da margem esquerda do rio Itararé. Já havi am 

sido estudadas e citadas nos trabalhos da Comissão da Carta Geológ~ 

ca do Paraná (Muratori et all., 1970) e nos relatórios internos da 

DOCEGEO (Martini, 1979). 

A forma de ocorr~ncia e a associação mi~eralógica permi tem 

concluir tratar-se de mineralizações epigenéticas. 

Ocorr~ncia do Ponto JP-89 

Situa-se ao lado da estrada que liga pal meirinha de Baixe· 

ao Bairro de Rio Claro, a aproximadamente 200 m da margem esquerà a 

do Rio Itararé. 

A mineralização está associada a afloramento de calcário cin 

za claro, fino, aspecto maciço, com disseminação de grãos de gllilltzo 

arredondados (possível dolarenito recristalizado). t composta por 

calcopirita, pirita e malaquita, as quais apresentam-se em pequenos 

a9'regados (0,5 cm de tamanho médio) relacionados a níveis com abun­

dante siltcificação (delgados filões de quartzo leitoso) e a micro 

fraturamento. t também comum a presença de finos veios de calcita 

recristalizada. 

Esse afloramento também havia sido estudado nela ~ (Mar 

tini, 1979). 

Trata-se de mineralização epigenética, embora as cara c terí s 

ticas não sejam tão evidentes como na ocorr~nci â anterior. 
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Ocorrência do Ponto JP-13l 

Essa ocorrência situa-se próximo à sede da Chácara dos Co­

chos, de propriedade do Sr. Antonio Dias Barbosa, no leito de pequ~ 

na drenagem , afluente da margem esquerda do ribeirão dos Cochos, e 

foi localizada durante o nosso trabalho de campo. 

A mineralização está associada a um paocote de dolomi to cin­

za, fino, bastante recristalizado, com intercalações de calco-fili 

to tou metamarga), cinza escuro, fino. Localmente o dolomito é cor 

tado por filões de quartzo leitoso com mineralização de malaquita, 

azurita, calcopirita, cuprita e galena. (Foto n9 16)'- Impregnações 

dessa mineralização também são vistas dentro do dolomito, que no l o 

cal apresenta-se bastante fraturado e brechado (Foto·n9 17). 

Encontramos indícios de mineralização numa area de cerca de 

100 m de comprimento por 50 m de largura. Os principais filões de 

quartzo parecem estar relacionados com um sistema de fraturas bem 

proeminente, com coordenàdas N70W, 65 SE. 

Aqui também a mineralização é nitidamente epigenética e se­

cundária, muito provavelmente associada a falhamento (remobilizada ). 

Além dessas ocorrências, observamos ainda outras fracas dis 

seminações de calcopirita em outros locais (pontos n9s JP-93 e JP­

~l33, por exemplo ). 

Todas as mineralizações de cobre até agora registradas na 

área de Palmeirinha, estão contidas na subunidade por nós denomina­

da "fd". Salientamos que os diques de microgranito também estão 

restritos a essa subunidade. Em um local (sede da Fazenda do Sr. 

Anísio Ferreira dos Santos, na margem direita d6 ribeirão Passo de 

Pedr~) encontramos dique de microgranito com uma disseminação muito 

fraca de malaquita. 

Todos esses fatores nos levam a concluir que as mineraliza-

0- çoes de cobre estão associadas ao magmatismõ ácido, conforme já su 

: gerido por Martini (1979), sendo dessa forma pouco promissoras. 

Admite-se também que as mesmas possam ter sido remobilizadas de mi­

neralizações primárias nos dolomitos . 

b) Ocorrência de Chumbo (Ponto JP-87) 

Uma única ocorrência de Pb foi encontrada na área (já regi~ 

tradas nos trabalhos da DOCEGEO). Situa-se na ~argem esquerda do 

Rio Itararé, no extremo NE da área pesquisada, à cerca de 300 m a N 
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das ocorrências de cobre do Ponto JP-88. 

A rocha é um dolomito cinza a cinza escuro, fino, bem foli ~ 

do e fraturado. A mineralizaçio de galena é m~ito fraca e apres e n­

ta-se em agregados disseminados no dolomito (com cerca de 1 cm à e 

tamanho médio) e é mais concentrado ao lo~go de microfraturas. 

calmente o dolomito apresenta recristalizaçio de calcita. 

Lo-

Essa mineralizaçio fqi vista apenas em blocos de dolomito 

nO lado da estrada, não tendo sido localizado o afloramento minera 

li23do, embora salientando que não foram feitos esforços nesse sen­

tido. Próximo ocorre uma série de antigos poços e trincheiras do~ 

quais a mineralizaçio deve provir. 

No leito do rio Itararé ocorre rocha milonítica, fato que 

mostra a possibilidade de tratar-se de mineralizaçio secundâria (re 

mobilização pa~a zona de falha). 

c) Ocorrência de CaF 2 (Fluorita) - Ponto JP~110 

Próximo ao Bairro de Rio Claro, na marQem esquerda do rio 

sã.o .Dc:llllingos(ou rio da M:mtaria), em blocos de dolanito-micrítico, branco a 

cinza claro, com veios de calcita recristalizada, ocorrem pontua-

ções de fluorita violeta, principalmente associadas a fraturas. 

A ocorrência em si não tem muito significado, mas como indi 

cio é muito importante, principalmente se considerarmos que em per­

fil realizado do Bairro de Rio Claro para Oeste constatamos a pre 

seriça de dolareni to e intercalações de quartzi to, caracteri zando urro 

bom ambiente ·para mineralizações de Pb/Zn. 

Por fim, ressaltamos que na subunidade "df", embora tenham 

sido também identificados ambientes favorâveis para a ocorrencia àe 

mineralizações, nenhuma ocorrência mineral foi encontrada no nosso 

trabalho ou citada na bibliografia específica. 

" 

4.3. Produtos Residuais 

Para a prospecçao, os produtos residuais mais importantes ' 
-sao os "gossans" e os "chapéus de ferro", que ~ão depósitos ferrug! 

nosos preenchendo as partes superiores d~ veios ou camadas de miné­

rios sulfetados ou formando uma cobertura superficial sobre massas 

de sulfetos. Consistem principalmente em óxidos hidratados de fer­

ro e resultam na oxidação e remoção (lixiviação) do enxofre, bem c o 

mo do cobre ou outros metais bâsicos. 
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Os geólogos prospectores que atuam em áreas onde o intempe ­

rismo e elevado, como por exemplo na Africa, tem utilizado esses pr~ 

dutos residuais como um importante critério ou gruia de -prospecçao, 

os quais suprem parcialmente a ausência de afloramentos de rochas, 

onde os indícios de mineralizações podem ;er vistos diretamente. No 

Brasil, infelizmente, esses elementos ainda nio sio adequadamentE:: 

utilizados, apesar de saber-se de sua existência nas áreas de quas e 

todos os depósitos minerais conhecidos. Isto decorre em grande par­

te do fato de que -a nossa técnica exploratória (know how) é impo r 

tada de países de clima temperado (Estados Unidos, Canadá, etc), no s 

quais existem abundância de afloramentos de rocha fresca. 

Na regiio de Palmeirinha observamos em vários pontos a pr e ­

sença de concen~rações ferruginosas superficiais, antes consider~ 

das como simoles crostas lirnoníticas (lateritas). O estudo mais ac u 

rado desses produtos residuais demonstrou tratar-se de material c om 

pacto (aspecto maciço)., coloraçio marrom a marrom chocolate, em ge ­

ral bastante decompostos, tendo ~ma aparência terrosa, sendo const i 

tuídos por uma massa ferruginosa com abundantes drusas de quartzo e 

textura "box work". Essas características, segundo Middleton (1976" 

coincidem com aquelas descritas para os "chaoéu de ferro" derivado 

de depósito de sulfetos. 

Algumas amostras desses produtos residuais analisadas gec ­

quimi camente (ataque com HN03 concentrado à quente), apres enta rarrl "5 

lores bastantes sugestivos, conforme destacado abaixo: 

Amostra Valores de Cu Pb Zn (em ppm) 

JP-92-B 53 20 245 

JP-98-C 119 98 85 

JP-.--ll2-A 200 350 880 

JP-13l-A 43 100 62 

Destaca-se que essas amostras foram coletadas em areas com 

pronunciada deficiência em afloramentos de rochas e nas quais -nao 

se tem conhecimento de mineralizacões. Notadamente as amostras JP-- ~ 

-98-C e JP-112-A são provenientes da subunidade ~df" onde, como já 

destacado anteriormente, não se tem conhecimento de nenhuma ocorren 

cia mineral. 

Os valores anômalos , especialmente para Pb/Zn (como na amos 

tra JP-112-A), são bastantes significativos, pois podem indicar a 

presença de depósito mineral estratiforme e sedimentar, do tipo que 
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se pode esperar em urna seqüência de carbonatos de aguas rasas: min~ 

ralizações de Pb/Zn com alguns indícios de cobr:e. 

Caso comprovada a associação desses produtos residuais c om 

mi neralizações em subsuperfície, poderemos uti l izar esta nova e im­

portante ferramenta de prospecção para áreas intensamente intempe 

risadas, corno em geral é o caso do Paraná. 

-v - GEOLOGIA ESTRUTURAL 

Inicialmente observa-se na região de Palmeirinha uma de stõ­

cada predominância de tectônica rígida (falhamentos} sobre a p l ás­

tica (dobramentos), constatando- se dois sistemas principais de fa 

lhas NE e NW. 

A falha de são Domingos (Martini, 1979) é a mais i mpo r t a nte 

da área. Tem ~ forma de um arco de círculo, c~m movimentação tran~ 

corrente e dextr5gira. Intercepta toda a Seqü&ncia Palmeirinha na 

parte S da area, na qual produz dobras de arrasto (drag folds) d e ~ 

-mensoes regionais. 

Os dobramentos presentes na área parec em ser influenciado s 

pelos diversos falhamentos, observando-se ' padrõ~es de dobramento v a ­

riáveis de conformidade com o compartime nto considerado. Na s ubun i 

dade IIfd", por exe mplo, predomina dobras apertadas, provocando o ~ ­

parecimento de uma foliação de transposição muito ace ntuada (Foto 

n9 181. Esse compartimento é também o que se apresenta mais afe t a ­

do pelos falhamentos. A direçãO da foliação va;r-ia entre NE, N até 

NW. 

.!fá no compartimento IIdf" predominam dobras mais abertas (Fo 

to n9 19), com desenvolvimento de foliação (ou xistosidade) de pla­

nó axial. A direção da foliação é predominantemente NW. A estrat i 

ficação original é, em geral, bem preservada, c omo todas as d e mais 

estruturas primãrias·. O valor do mergulho é ac~ntualmente mais al­

to pr6ximo a grandes· falhas, corno na parte N do compartimento, a o 

longo do rio Itararé. são comuns as pequenas d o bras de arrasto , 

mostrando a grande influência dos falhamentos na estrutura da area 

(Foto n9 201. 

De um modo geral, as subunidades apresen t am uma o r ien t a ç ã o 

NE (paralela, portanto, a direção geral da Formaçao Itaiacoca). 
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A estratificação no horizonte principal de quart~ito mostra mergu­

lho para os quadrantes SE e NE, enquanto que as estruturas primãr~ 

as {estratificação cruzada e granocrescência descendente} indicam 

flanco normal. Estes fatos Darecem indicar uma estrutura monocli­

nal com direção geral NE e mergulho para SE, sendo os dobramentos 

subordinados, localizados e associados com os faihamentos . 

. Admitimos que outras interpretações estruturais possam ser 

possíveis, devendo serem confirmadas com a continuação dos traba­

lhos de pesquisa. 

VI - METAMORFISMO 

Tanto as observações de campo como as análises petrográfi-

cas ldescrições petrográficas Rosa Maria), demonstram que a Se 

qüência Palmeirinha apresenta um grau incipiente de metamorfismo 

Winkler, 1977}, não sendo observada nenhuma transformação mineraló 

gica ou aparecimento de mineral metamórfico. Mesmo das rochas Deli 

tos-arenosas associadas pode concluir-se que o metamorfismo foi mui 

to incipiente, como em geral ocorre com as rochas do Grupo Açungui, 

com exceção da Seqüência Perau ou Formação são Sebastião (Veiga e 

Salomão, 19801. 

Como salientado por Winkler (1977) as transformações mine ra 

lógi-cas, decorrentes do metamorfismo de urna seqü~ncia de dolomi tos 

si.licosos, só se fazem presentes na parte superiqr do grau fraco. 

Não era de se esperar, portanto, qualquer mineral metamórfico da Se 

qüência palmeirinha. 

~ VII - CONCLUSÕES 

a) O fácies ou Seqüência Palmeirinha represent,a uma sedimentação 

influenciada Dor marês, conclusão est~ baseada principalmente 

seguintes fatos: 
nos 

a.l. Predominância de dolomitos micríticos (lamas dOlomíticas); 

a.2. Grande ocorrência de dolomitos estromato11ticos e outras 

truturas algais; 
es 
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a.3. Estruturas primárias que indicam alternância de períodos sub 

marinhos e períodos subaéreos, tais como estratificação cru 

zada de pequeno porte, fendas de dissecação, etc ... ei 

a.4. Presença de abundante matéria orgânica nó ambiente de depo­

siçao (sedimentos em geral de coloração cinza a cinza escu 

rol . 

b) A generalizada ocorrência de dolomitos clásticos, brechas s e ­

dimentares, dolomitos cinza e possíveis alternáncia para calcário e 

sedimentos clásticos (seçao heterogenética), ass,?ciada ã presença, 

embora restrita, de mineralizações de Pb e CaF2, indicam ser a are a 

ootencialmente favorável para a ocorrência de ja~imentos, principal 

mente de Pb!Zn do tipo estratiforme. 

c) As ocorrências de cobre são todas epigenéticas, secundárias e 

associadas, muito provavelmente, com as intrusões de diques de mi­

crogranito ltardi a pós-tectônicos}, sendo dessa forma pouco promi~ 

soras. Essa conclusão está baseada também no fato já por demais c~ 

nhecida de que rochas carbonáticas nao sao boas ~ospedeiras de mine 

ralizações singenéticas· de cobre. 

d} A presença de produtos residuais (chapéu de ferro) po~e s e r 

indicativa de depósitos de sulfetos em subsuperfrcie, constituinão­

~se num excelente guia de prospecçã~ que pode ser usado na á rea t ra 

balhada, 

yIII - RECOMENDAÇÕES 

Em vista das conclusões anteriores, recomendamos o seguinte: 

al Que a pesquisa seja continuada, dando-se prioridade oara 

prospecçao de jazimentos estratiformes de PbjZni 

a 

b) Como geoqulrnica de sedimento de corrente executada pela DOCE­

GEO não forneceu resultados satisfatórios, recomenãamos que a pe~ 

quisa seja continuada por: 

b.l. Amostragem geoquímica de solo, com estudo orientat:i,.vo pre­

vio; 

b.2. Mapeamento geológico de detalhe (escala 1:10.000); 



( 
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: 

b.3. Pesquisa geoquímica e até mesmo geofísica nas áreas com 0-

corr~ncia de "chapéu de ferro", para ve~ificar a associaçâo 

ou não com depósitos de sulfetos em subs uperfíciei 

c) Que sejam adotadas provid~ncias para que as áreas disponíveis 

da Seqfi~ncia Palmeirinha sejam requeridas pela MINEROPAR, bem c orno 

inici ados ente~d imentos para acordo com o~ dete~tores de alvarás ã e 

pesquisa na área. 

Colocamo-nos à disposição para discutir os detalhes da fut u 

ra pesquisa. 
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Foto ne? 01 - Vista oanorâmica da área. Em 

primeiro plano, relevo colina 

so da subunidade "df". Ao fun 

do a escarpa do arenito Fur­

nas . 
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Foto n9 02 - Torres d 

o relêvo 

de "df". 

: 

o arenito 

colinoso 

Furnas sobre 

da subuh"d 1 a-
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Foto n9 03 - Estratificação cruzada de pe­

queno porte_em dolarenito da 

subunidade "df" . 
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Foto n9 04 - Estratifica-

çao gradacio 

nal em dolo­

mito da subu 

nidade "df"~ 
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Foto n9 05 - Estrutura de "slump " em d~ 

lomito micrítico listrado 

da subunidade "df" . 
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Foto n9 06 - Estratos originais p r eserva 

dos. Dolomito micriti co da 

subunidade "df". 
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Foto n9 07 - Estromatólitos (Conophyton) 

em rocha dolomítica. 
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Foto n9 08 - Seção transversal em detalhe 

de estromat61ito (Conophyton1 

observando-se a estrutura cir 

cular . 
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Foto n9 09 - Seção longitud~ 

nal de Conophy­

ton,Possivelrne~ 

te do gênero C. 

Garnicum Koro-

lyrnk. 
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Foto n9 10 - Esteira de algas em dolomito mi 

critico da subunidade "df~. 
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Foto n9 11 - Seção transver 

sal de Conopn~ 

ton, possive_­

mente do gen~ 

ro C. Gargan i ­

cum Korolynk. 
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Foto n9 12 - Estratificação cruzada em meta­

renito imaturo da subunidade "pq~ 
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Foto n9 13 - Brecha dolomítica sedimentar. 

Subunidade "fd". 

: 

>. 
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Foto n9 14 ~ Dolomito silicificado e com 

mineralizaç~o de cobre (cal 

co-pirita, rnalaguita). Oçor 

rênc~a do ponto Jp-88. 
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Foto n? 15 - Veios de calcopirita concordan­

tes encaixados ·em dolomi to da 

subunidade "fd". Ocorrência do 

ponto JP-88 . 
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Foto n9 16' - Filões de quartzo com minerali­

zação de cobre (calco-pir~ta,ma 

laquita, azurita), cortando do­

lornito da subunidade "Fd"~ Ocor 

rência .de Cu do ponto JP-131. 
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Foto n9 17 - Brecha tect6nica em do10mitO da 

subunidade "fd". Próximo a o­

corrência de Cu do ponto JP~13L 
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Foto n9 18 - Desenvolvimen 

to de foliação 

de transposi-
- dolomi çao em 

tos listra-

dos da subun i 

dade "fd". 
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Foto nQ 19 - Dobras com desenvolvimento de 

foliação de plano axial (com 

recristalização de calcita)em 

dolomito micrítico da subuni­

dade "df" . 
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Foto n9 20-Pequena dobra de arrasto em dol o 

mito micrítico laminado da s pbu­

n i dade "df" . 
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1 J P-11 2 28 2l,. 9 
2 J P-ll 2A 200 350 CGo 
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